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1.  Capítulo Um
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Julho de 1944

Batalhas foram travadas em toda a França, batalhas pelo controle da França, principalmente centradas em vilas-chave, cidades e pontes.

A situação era caótica, o quadro geral, opaco. A partir de informações fragmentadas, rumores e fofocas, tentamos ter uma noção de como a invasão estava progredindo. Dependendo de sua fonte, seja otimista ou pessimista, "os Aliados libertaram Paris" ou "os Aliados estavam se retirando para as praias".

Nossa principal fonte de informação era o major-general Colin Cunningham “Arthur”, em Londres. Mesmo com ele, sabíamos que ele estava ocultando informações e distorcendo os detalhes para atender às suas necessidades.

Para ter uma noção de como a invasão estava progredindo, precisávamos confiar nas evidências diante de nossos olhos. Essa evidência sugeria que estávamos vencendo, que os Aliados estavam avançando e que os alemães estavam em retirada. Como a flor de cerejeira no ar, havia um leve cheiro de liberdade que se aproximava.

Em uma floresta ao sul de Saint-Guinoux, encontrei Jean-Claude Quiniou e seus Maquis. Os nazistas haviam desocupado nossa área. No entanto, não havia como saber quando eles poderiam retornar e tentar prender os principais membros do nossos Maquis. Portanto, por enquanto, Jean-Claude insistiu que seus homens permanecessem na floresta, longe de seus locais de trabalho e famílias.

Para suas necessidades práticas e dinheiro, os Maquis dependiam de lançamentos aéreos de Londres. No entanto, esses lançamentos aéreos estavam se tornando cada vez menos frequentes. Arthur não ofereceu uma explicação, mas senti que o principal motivo era a falta de aviões.

Os lançamentos aéreos estavam chegando via Hadley Page Halifaxs em vez dos habituais Whitleys ou Avro Ansons. Eu supus que nossos Whitleys e Avro Ansons haviam sucumbido ao fogo inimigo, ou eles agora estavam operando em outros palcos da guerra.

Encontrei Jean-Claude trabalhando em sua forja improvisada, moldando uma grande peça de metal, consertando o eixo de um carro. Guy estava fora, liderando uma missão para sabotar uma linha férrea, enquanto Mimi e Henri procuravam um lugar mais alto para fazer contato com o major-general Colin Cunningham em Londres.

Jean-Claude havia adquirido mais um carro, um Oublié prateado. A Citroën da Gestapo tinha servido ao seu propósito. Com os Aliados fervilhando agora, a Citroën poderia atrair fogo amigo.

Parando para esfregar a testa, Jean-Claude me ofereceu um sorriso amigável. "Ainda procurando pelo Hauptsturmführer Klaus Raab?" Perguntou.

Concordei com a cabeça. Eu estava visitando os pubs, cafés e mercados locais perguntando sobre o paradeiro de Raab.

"Não há sinal dele," falei.

Jean-Claude encolheu os ombros. "Talvez ele tenha recebido ordens para viajar para o norte para ajudar a bloquear o avanço."

"Isso é possível," eu disse. "Embora eu tenha ouvido um boato de que ele foi visto em Bayeux vestindo roupas civis."

Jean-Claude aqueceu o eixo em sua forja. Ele pegou um martelo grande e deu ao metal quente uma série de batidas pesadas. Ele continuou a falar sem parar para respirar. Jean-Claude era um homem muito forte, um dos mais fortes que conheci. Ele lutava queda de braço por diversão e sempre saía vencedor.

“Raab desertou”, refletiu Jean-Claude, “e está procurando salvar a si mesmo?”

“Alguém como Raab sempre busca o primeiro lugar”, eu disse. “Se ele acredita que os Aliados libertarão a França, ele estará ciente de que não tem futuro. Sua melhor chance pode ser escapar para um país neutro ou amigável.”

Fiz uma pausa e afastei uma abelha do meu nariz. Apesar do meu braço acenar, a abelha continuou a mostrar interesse em mim. Na verdade, ela parecia querer se acomodar no meu nariz.

Jean-Claude notou a abelha e disse, "Ele gosta de você porque você é doce."

Eu balancei de volta e ri.

Voltando ao assunto do Hauptsturmführer Klaus Raab, eu disse, “Haverá julgamentos após a guerra. Se os Aliados capturarem Raab, há uma boa chance de que ele seja julgado acusado de crimes de guerra.”

"Se Raab for um verdadeiro crente", disse Jean-Claude, "ele vai se levantar e lutar."

“Não tenho certeza se Raab é um verdadeiro crente,” eu disse. "Ele é um oportunista. Claro, a ideologia nazista o atrai, mas não acho que sua crença seja tão forte a ponto de sacrificar sua vida.”

Usando a pinça, Jean-Claude segurou o eixo reparado contra a luz. Ele levantou o grande peso sem nenhum esforço aparente. Ele usou bem seu tempo na floresta para melhorar seu físico já bem afiado. Não havia dúvida em minha mente de que ele estava consideravelmente mais em forma agora do que no dia em que nos conhecemos quando cheguei à França.

"É bom pensar que vamos vencer", disse Jean-Claude.

O sol refletia no eixo e Jean-Claude ofereceu um sorriso de satisfação, reconhecendo seu trabalho manual.

"Agora", eu disse, "há uma sensação real de que a vitória é possível."

"Sim", concordou Jean-Claude, "os relatórios sugerem que os Aliados estão progredindo. Se o planeamento for sólido e as linhas de abastecimento permanecerem fiéis, acredito que chegarão a Paris antes do outono.

"Assim que libertarem Paris", eu disse, "o fim estará à vista."

Jean-Claude assentiu. Ele pegou o eixo e caminhou até o Oublié. Como um obediente poodle francês, eu o segui.

A caminho do Oublié, notei Aymer, um talo de milho em sua boca, levando um grupo de homens mais fundo na floresta para uma rodada de tiro ao alvo. Os homens eram uma variedade estranha de pessoas, de todos os setores da sociedade.

Em tempos de paz, as classes viviam separadas, mas em tempos de crise, havia a necessidade de se unirem. Eu não era uma cientista política; políticos de todas as convicções me irritavam, mas eu me perguntava se havia uma mensagem lá em algum lugar.

“E quanto à França depois da guerra?” Perguntei, enquanto Jean-Claude estava deitado na grama, embaixo do carro.

"Haverá muito para reconstruir", disse ele, "muito para reparar."

"Você deve lucrar com os reparos."

Jean-Claude tirou a cabeça de debaixo do carro e sorriu. "Não tenho escrúpulos com meus negócios. Acho que vou prosperar."

"E o mapa político do país?" Perguntei.

"Suspeito que De Gaulle volte e reivindique a vitória para si mesmo."

Eu não conseguia ver o rosto de Jean-Claude, para ler sua expressão, mas por seu tom, ele não parecia muito emocionado.

"Você está feliz com isso?" Perguntei.

“Muitas pessoas permaneceram para lutar”, disse Jean-Claude, prendendo o eixo ao chassi do carro, “mas posso entender por que ele foi para o exílio. De Gaulle provavelmente liderará a França, mas acredito que precisamos de alguém mais radical. Precisamos de uma liderança que esteja genuinamente disponível para o povo, e não de líderes que procurem embelezar os seus próprios ninhos.”

"Existe tal liderança", perguntei, "em algum lugar?"

“É uma raridade”, disse Jean-Claude, “isso eu admito; esses líderes são poucos e distantes entre si. Mas lutei pela França, vi meus amigos morrerem pela França; quero um líder que coloque a França em primeiro lugar e seu interesse próprio em segundo."

"E se esse líder fosse uma mulher?" Perguntei.

Jean-Claude emergiu debaixo do Oublié. Ele se levantou e limpou as mãos em um pano. Coçando as cerdas do queixo, ele disse, "Contanto que ela não seja fascista, eu não teria nenhum problema com isso."

"Talvez essa seja a solução radical que você está procurando."

"Talvez." Jean-Claude encolheu os ombros. “Mas isso fica para outro dia. Por enquanto, devemos aproveitar a vantagem e garantir que ganhemos esta guerra.”
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Capítulo Dois


[image: image]




Ainda esperávamos notícias de Arthur, notícias da proposta de chegada de uma equipe de Jedburgh. As equipes de Jedburgh consistiam em três membros: um oficial com a patente de major, capitão ou tenente, um segundo em comando de patente mais baixa e um operador sem fio, geralmente um sargento. As nacionalidades variavam, mas em geral o líder era britânico ou americano, enquanto o operadora sem fio era nativo do país anfitrião. Era altamente provável que nossa equipe de Jedburgh fosse composta por dois britânicos e um francês.

Na verdade, eu não tinha certeza sobre o valor das equipes de Jedburgh. Claro, qualquer nível de apoio era bem-vindo, mas os agentes já no local haviam estabelecido um bom relacionamento com a população local e os Maquis. Estávamos bem organizados e prontos para agir a qualquer momento.

A minha antipatia pelas equipas de Jedburgh destacou a rivalidade interdepartamental que assolou as nossas operações desde o início. Às vezes, parecia que as pessoas ficavam mais satisfeitas em vencer batalhas interdepartamentais do que em vencer a guerra. Acho que eu era tão culpada quanto qualquer um, embora eu argumentasse que nossa equipe unida oferecia maior segurança. Abrir as nossas portas a novos membros da equipa nesta fase corria o risco de desestabilizar, e possivelmente destruir, a nossa rede.

Enquanto esperávamos por notícias da chegada da nossa equipe de Jedburgh, continuei minha busca pelo Hauptsturmführer Klaus Raab.

No Oublié reformado, Jean-Claude me levou ao escritório do coronel Maxime Durand, no número 57 da Rue Lamennais, em Dinan. A estrada era reta, arborizada e repleta de veículos alemães queimados.

Suponho que um comboio rumo ao norte sofreu um ataque aéreo de nossos aviões. O ataque foi extremamente bem-sucedido.

Dirigimos por uma pequena aldeia e, embora as pessoas não nos conhecessem ou não conhecessem nossa intenção, acenaram e aplaudiram. A liberdade ainda não havia chegado, mas mentalmente essas pessoas se sentiam liberadas.

Em contraste, em Dinan, os alemães que vimos pareciam todos assustados e nervosos. Eles estavam claramente conscientes de que uma onda gigantesca de equipamento militar estava prestes a inundá-los.

Desde galos empinados, dominando o poleiro, até coelhos assustados olhando para uma variedade de armas, foi necessário algum ajuste mental. Eu me perguntava se o soldado alemão mediano na França estava à altura desse ajuste.
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